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RESUMO: O nitrogênio é um dos nutrientes que 
mais limita o desenvolvimento e produtividade das 
plantas forrageiras. Nesse sentido, objetivou-se 
avaliar o efeito de diferentes doses de composto 
orgânico proveniente de resíduos da criação e 
abate de pequenos ruminantes sobre a massa seca 
acumulada do capim elefante e a concentração de 
nitrogênio inorgânico, cultivado na região semiárida 
cearense. O delineamento experimental foi em 
blocos casualizados com 6 doses de composto 
orgânico proveniente de resíduos da produção e 
abate de pequenos ruminantes (0; 13,3; 26,6; 39,9; 
52,3; 79,8 t ha

-1
) e 4 blocos, totalizando 24  

parcelas. As variáveis mensuradas foram a massa 
seca total acumulada de quatro cortes de capim 
elefante e o nitrogênio inorgânico do solo N-NH4

+
; 

N-NO3
-
 e N mineralizado (N-NH4

+
 + N-NO3

-
) após o 

quarto corte do capim elefante. O resultado foi 
significativo para as variáveis N-NH4

+
, N-NO3

-
, N 

mineralizado (N-NH4
+
 + N-NO3

-
) e massa seca de 

forragem total. O ponto de máximo nitrogênio 
mineralizado foi obtido com a dose de 48,1 t ha

-1
 do 

composto orgânico, e quantidades crescentes de 
composto orgânico incrementaram a produção de 
capim elefante.  
 
Termos de indexação: compostagem, 
mineralização, Pennisetum purpureum. 
 
 

INTRODUÇÃO 

 
Os produtores rurais, hoje, precisam conciliar a 

produtividade à preservação ambiental. O aumento 
da consciência ambiental tem contribuído para 
busca de alternativas para alguns problemas da 
agropecuária. O destino ambientalmente correto 
dos resíduos produzidos nessa atividade é um deles 
e vem exigindo do produtor, investimentos, além de 
atenção. 

 A ovinocultura e a caprinocultura como todas 
as atividades agropecuárias geram resíduos 
(carcaças, vísceras, sangue, etc.) os quais 
apresentam potencial de reuso pelo processo da 
compostagem. Assim, é necessário que estes 
materiais gerados e que apresentam teores 
satisfatórios de nitrogênio sejam avaliados pelo 
potencial de emprego como adubo orgânico, cujas 
informações subsidiarão o uso destes materiais 
orgânicos em sua aplicação ao solo.       

É pertinente avaliar o desempenho de 
compostos orgânicos sobre a produção de capim 
elefante (Pennisetum purpureum Shum.), visto que 
esta é uma das gramíneas mais difundidas no país. 
Esta forrageira é de alta produção e tem boa 
aceitação pelos ruminantes. No entanto são 
necessários manejos adequados, principalmente, na 
nutrição desta planta, em função das quantidades 
de elementos exportados na forragem.  

Com isso, objetivou-se avaliar o efeito de 
diferentes doses de composto orgânico proveniente 
de resíduos da criação e abate de pequenos 
ruminantes sobre a massa seca total do capim 
elefante e a concentração de nitrogênio inorgânico 
no solo, cultivado na região semiárida cearense. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A pesquisa foi desenvolvida nos campos 
experimentais da Embrapa Caprinos e Ovinos, 
Sobral-CE, cujo clima da região é do tipo BShw, 
segundo a classificação de Köppen, com estação 
chuvosa de janeiro a junho, com temperatura e 
precipitações médias de 28

o
C e 759 mm, 

respectivamente. 
Antes da implantação do ensaio coletou-se na 

área experimental 20 subamostras de solo, para 
compor a amostra composta, a fim de avaliar a 
fertilidade do solo na acamada de 0-0,20 m cujos 
atributos químicos apresentavam-se na faixa de 
classificação bom de acordo com Alvarez et al. 
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(1999) (Tabela 1). Ainda, o solo da área é 
classificado como Neossolo Flúvico. 

 

 
 
O composto utilizado foi produzido nas 

dependências da Embrapa Caprinos e Ovinos, em 
composteira e constava com os seguintes materiais: 
despojo (sólido) de abatedouros de caprinos e 
ovinos acrescido de esterco da limpeza de apriscos, 
rejeitado de comedouro (capim elefante triturado) e 
poda de árvore e cujo período de produção do 
composto é de aproximadamente 120 dias, maiores 
detalhes podem ser verificados em Souza et al. 
(2012). As características químicas do composto 
determinadas de acordo com Abreu et al. (2006) 
podem ser verificadas na Tabela 2. 

 

 
 
A aplicação do composto ao solo foi realizada 

com base no teor de nitrogênio, nutriente presente 
em valores satisfatórios e na quantidade necessária 
à cultura do capim elefante por ciclo, cujo valor foi 
de 120 kg ha

-1
 de N. Logo, foram trabalhadas 6 

doses, e aplicado quantidade necessária para 
quatro ciclos sendo os valores em t ha

-1
: 0; 13,3; 

26,6; 39,9; 53,2 e 79,8. Ressalta-se que não foi 
empregado nenhum adubo mineral, sendo a 
nutrição das plantas exclusiva as doses aplicadas. 
O delineamento experimental foi em blocos 
casualizados com 6 tratamentos e 4 blocos, 
totalizando 24  parcelas. Cada parcela tinha 30 m

2
, 

sendo desconsiderados os primeiros 0,5 metros de 
cada lado como bordadura. 

O trabalho foi conduzido em área de 2,5 
hectares de capineira (Pennisetum purpureum var. 
Cameroon), cultivada há cinco anos,  de topografia 
plana e dotada de sistema de irrigação do tipo 
aspersão fixa de baixa pressão. Antes da 
implantação do ensaio foi realizado o corte de 
uniformização do capim, para posterior aplicação 
dos tratamentos. O corte do capim foi realizado a 
cada 60 dias. 

Após 240 dias da aplicação do composto foi 

mensurada a produção acumulada do capim 

(proveniente de 4 cortes) em que foram amostradas 

plantas de cada uma das parcelas. A estimativa de 

produção de massa seca de forragem total (MSFT) 

foi realizada pelo método da moldura (0,5 x 1,0m) 

cortado a 0,05 m do solo (estimativa em duplicata). 

O material foi acondicionado em sacos de papel e 

levados para estufa para mensuração de massa 

seca. Ainda, após a coleta do material vegetal no 

último corte (quarto ciclo) foram coletadas amostras 

de solo na camada de 0-0,2 m para quantificação 

do nitrogênio mineralizado: N-NH4
+
; N-NO3

-
 e NH4

+
 

+ NO3
-
; segundo Cantarella & Trivelin (2001). A 

umidade do solo foi determinada e os resultados 

foram corrigidos para solo seco. 

Os resultados foram submetidos à análise de 
variância (teste F; Pr<0,05) e realizada análise de 
regressão com auxílio do software SISVAR 
(Ferreira, 2011).  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Segundo teste F (Tabela 3) houve diferença 
significativa entre os tratamentos avaliados(doses) 
para as concentrações de N-NH4

+
, N-NO3

-
, N 

mineralizado (N-NH4
+
 + N-NO3

-
) e MSFT.  

Observa-se que houve incremento nas 
concentrações de amônio e nitrato até as doses de 
49,9 e 56,9 t ha

-1
, respectivamente, em que após 

estes valores houve decréscimo com as doses 
aplicadas (Figura 1). A diferença de doses entre os 
pontos de máximo em função das doses do 
composto orgânico estão coerentes, haja vista que 
no processo de mineralização há necessidade de 
passagem da forma amoniacal para nitrato. Ainda 
na Tabela 3 pode-se verificar predominância das 
concentrações de nitrato sobre os valores de 
amônio, indicando que não houve limitação do 
processo de nitrificação. Resultados similares foram 
obtidos por Adame (2014) em trabalho com 
composto orgânico de peixe. 

Na Figura 2 verifica-se que houve aumento 
crescente de N mineralizado (N-NH4

+
 + N-NO3

-
), até 

a dose de 48,1 t ha
-1

. Para massa seca de forragem 
total houve incremento com as quantidades de 
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composto orgânico aplicado, cujo melhor modelo de 
resposta foi o quadrático. Pode-se justificar os 
resultados apresentados na Figura 2 em função da 
maior disponibilização do nitrogênio nos primeiros 
dias após a aplicação do mesmo ao solo, devido a 
baixa relação C/N do material, ainda a área 
trabalhada em questão é irrigada, podendo parte do 
N ser lixiviado.   

Rodrigues et al. (2009) obtiveram acréscimo de 
cerca de 100% na massa seca da parte aérea de 
milho cultivado em casa de vegetação, com a 
aplicação de 80 t ha

-1 
de composto orgânico.  

 
CONCLUSÕES 

 

O ponto de máximo nitrogênio mineralizado foi 
obtido com a dose de 48,1 t ha

-1
 de composto 

orgânico proveniente de resíduos da criação e 
abate de pequenos ruminantes. 

Quantidades crescentes de composto orgânico 
de resíduos da criação e abate de pequenos 
ruminantes incrementam a produção de capim 
elefante.  
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